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Introdução  
A Estratégia Saúde da Família (ESF) surge como forma de organização da Atenção Primaria, fundamentando-se no 

trabalho de equipes multiprofissionais e no desenvolvimento de ações de saúde em um território definido, considerando 

as necessidades locais e a influencia de outros setores na área da saúde (educação, trabalho, renda, saneamento básico, 

alimentação, etc), com atividades teórico-práticas integradas com as equipes de Saúde da Família no Município de 

Montes Claros. Observação, vivência e discussão com as equipes de Saúde da Família para a construção do 

conhecimento, e o desenvolvimento de vínculos através da infraestrutura do Sistema Único de Saúde (SUS). Atuação de 

forma multiprofissional e interdisciplinar entendendo que a saúde bucal não pode ser dissociada da saúde geral. 

Integração, ensino, serviço e comunidade. Este estágio é, portanto, uma forma de fortalecimento da nova concepção do 

processo saúde-doença, visto que se constitui de dados relacionados ao bairro Cintra, que permitem melhor 

conhecimento da realidade local e organização dos serviços e ações oferecidos de forma mais eficaz. Dessa forma, 

considera-se o paciente integrado a família, ao domicílio e a comunidade, enfatizando a integralidade da assistência.  

O principal objetivo, neste primeiro momento de prática, é conhecer o território e a Equipe de saúde da Família (eSF), 

fazer o diagnóstico sócio situacional da área e montar um Plano de Trabalho para realizar atividades do território. As 

atividades práticas visam a observação, vivência e discussão com as equipes de Saúde da Família para a construção do 

conhecimento, e o desenvolvimento de vínculos através da infraestrutura do Sistema Único de Saúde. Atuação de forma 

multiprofissional e interdisciplinar entendendo que a saúde bucal não pode ser dissociada da saúde geral. É de suma 

importância a integralização com a rotina dos   profissionais da Unidade Básica de Saúde, onde é possível determinar o 

diagnóstico de saúde do território, com doenças individuais e os problemas de saúde coletiva mais prevalentes e 

relevantes; para a sua posterior execução, durante o estágio.  

 

Material e métodos 
O planejamento das ações ocorreu em parceria com a Equipe de Saúde da Família, de acordo com a 

necessidades/oportunidades e levando-se em consideração a agenda já estabelecida dos grupos operativos e 

disponibilidade dos agentes comunitários de saúde. A ESF do Cintra funciona das 07:30 às 11:00 horas e das 13:30 às 

17:00 horas de segunda a sexta, e oferece serviços de atendimento programado, urgência, prevenção e atendimento 

odontológico. Possui grupos operativos de diabéticos, hipertensos e gestantes que possuem um acompanhamento 

mensal, divididos em micro-áreas de acordo com a quantidade de pacientes, mas normalmente são ministradas 3 

palestras por mês agrupando as micro-áreas 1/2, 3/4 e 5/6. Já os grupos de idosos e saúde mental  são reunidos em um 

espaço de tempo não definido. Em relação à saúde bucal, existem grupos operativos de gestantes, crianças e 

hipertensos, que abordam temas sobre prevenção e saúde bucal. Além disso, o Cirurgião Dentista da ESF realiza a 

escovação supervisionada no CEMEI. Para os atendimentos especializados na área odontológica os pacientes são 

encaminhados ao CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) e para cada especialidade a demanda é de um 

paciente por vez, sendo que o próximo paciente só pode ser agendado após o término do atendimento do primeiro. 

 

Resultados 
Foi realizada na unidade básica de saúde (UBS), uma comemoração para as mães, onde o Padre Antonio Avilmar foi 

convidado para palestrar para os presentes sobre a importância da mãe no contexto familiar, na oportunidade houve 

sorteio de vários brindes e fala de um vereador morador do bairro. Compareceram cerca de 30 pessoas, a equipe de 

saúde participou de forma ativa para a realização da atividade. Foi realizada, nas escolas Cemei – São Luís Gonzaga e 

Escola Estadual Simeão Ribeiro, escovação supervisionada com alunos do 1ª ao 4ª ano, com um total de 257 crianças. 

Dando sequencia as atividades, foi realizada na própria UBS, uma palestra educativa sobre o tema DST/AIDS e contou 

com a participação dos Agentes comunitários de Saúde (ACS), além dos cirurgiões dentistas, um total de 15 pessoas da 

equipe. A iniciativa foi aprovada pelos participantes, que puderam tirar várias dúvidas quanto ao tema.  De acordo com 

o calendário da unidade, foi realizado com o Grupo de saúde mental uma visita ao Museu Regional do Norte de Minas, 

Cirurgião dentista, alguns membros da equipe de saúde e pessoas com algum tipo de deficiência mental, do total de 11 

pessoas, destas 2 tinham deficiência mental. Impacto muito satisfatório, pois os participantes puderam conhecer um 

pouco da história da  cidade de Montes Claros através de objetos do passado. Os acadêmicos participaram do 

fechamento do SIAB, que é realizado mensalmente na UBS. Foi realizado com todos os membros da Equipe de saúde. 

Houve discussão entre a equipe, organização de atividades no calendário, fechamento da produção entre todos da 



 

equipe. 18 pessoas participaram e o impacto foi muito positivo, pois as metas de produção  foram alcançadas entre a 

equipe. Alunos do 1ª a 4ª ano, da Escola Estadual Simeão Ribeiro puderam participar da apresentação de um filme 

educativo, mostrando a importância da higiene oral e técnicas de escovação; na oportunidade, houve entrega de escovas 

para os alunos, para um total de 170 crianças. Estas participaram com perguntas e aprenderam a maneira correta de 

escovar os dentes, por um meio mais lúdico. Para encerrar as atividades coletivas do período de estágio, realizou-se  

tratamento restaurador atraumático (ART) em 12 alunos do 1ª ao 4ª ano do CEMEI Sao Luis Gonzaga, para controle e 

atividade das lesões de cárie em um ambiente mais tranquilo. Os pais das crianças aprovaram a iniciativa e autorizaram 

a execução da atividade.  

 

Discussão 
De acordo com as informações coletadas com o processo de territorialização realizada no segundo semestre de 2013, no 

qual foi o primeiro passo para a aproximação dos profissionais de saúde com a comunidade, permitindo que o estagiário 

tome “posse” da sua área de atuação, conhecendo-a e tendo ciência de sua história, problemas socioeconômicos, 

culturais e de infraestrutura, entre outros. Além disso, coloca-o a par das queixas e desejos da comunidade em questão. 

De posse das informações coletadas, as intervenções na saúde puderam ser planejadas, priorizando-se os principais 

problemas detectados. Foi de suma importância a integralização dos acadêmicos  com a rotina dos profissionais da  ESF 

na UBS, onde foi possível determinar o diagnóstico de saúde do território, com doenças individuais e os problemas de 

saúde coletiva mais prevalentes e relevantes; para a sua posterior execução, durante o estágio. Com as atividades 

práticas da Disciplina de Estágio em Saúde da Família, pode-se observar que atendeu aos ACSs, grupos operativos 

(gestantes, diabéticos, idosos e hipertensos), crianças adscritos no território de abrangência e influência da ESF de 

forma conclusiva e satisfatória. Notou-se uma grande procura por atendimento na Unidade Básica de Saúde, fato 

relevante haja visto que a política dotada no Brasil se encontra baseada na atenção primária. Há também uma procura 

direta a hospitais, sem antes passar pela atenção básica. Além disso, existem moradores que relataram não possuir 

preferência entre Unidade Básica de Saúde e Hospital. 

 

Considerações finais 
A realização desse estagio foi essencial para que os acadêmicos interagissem com a Estratégia Saúde da Família Cintra 

II, entendendo como funciona e o trabalho que a mesma realiza em sua comunidade. Foi possível conviver e conhecer a 

população, entender seus principais problemas e suas necessidades. Ressaltando que o ser e o adoecer devem ser 

encarados de forma única, integral, multifatorial e que compreende dimensões físicas, psicológicas e sociais.  Há 

necessidade da continuidade  das ações, pois proporcionam apoio e  melhor orientação tanto a saúde bucal, quanto a 

saúde geral, assim dando uma melhor qualidade de vida a comunidade.  Certamente após essa experiência os 

acadêmicos poderão tornar-se profissionais muito mais conscientes sobre sua missão de promotores de saúde. 
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Gráfico 1: Distribuição de procedimentos clínicos odontológicos realizados, no PSF Cintra II, no período do Mês de 

Maio de 2015, durante o Estágio Supervisionado do 10o período do curso de odontologia da 

FUNORTE.

 
Fonte: Dados dos acadêmicos. 

 

 

Gráfico 2: Procedimentos coletivos odontológicos coletivos realizados no PSF-Cintra II, no período de 04/05/2015 a 

12/06/2015, durante o Estágio Supervisionado do 10o período do curso de odontologia da FUNORTE. 
 

 
Fonte: Dados dos acadêmicos.  

 

Gráfico 3: Procedimentos clínicos individuas e pessoas atendidas versus procedimentos coletivos e pessoas 

beneficiadas realizados no período de 04/05/2015 a 12/06/2015,  durante o Estágio Supervisionado do 10o período do 

curso de odontologia da FUNORTE. 

 



 

Fonte: Dados dos acadêmicos. 


